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15h.30 ff 
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15h,45 ff 

16h.— «i 

l 8 h . ~ Tarde 
M 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
f í s i c a : 

Música l í r i j a española . 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de E a d i o d i f u s i ó n . 
Cont inuac ión: Música l í r i c a espa­
ñ o l a y Danzas. 
Guía c o m e r c i a l . 
B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o . 
Música s i n f ó n i c a : Dos o b e r t u r a s . 
Pin emis ión . 

Varios 

» 

ff 

Var ios 

H 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
S e r v i c i o Meteorológico Racional* 
Teatro l í r i c o español : Fragmentos 
de l 1 e r . a c t o de l a ópera "MARINA1] A r r i e t a 
B o l e t í n i n fo rma t ivo . 
Los momentos cu lminan tes de l a za 
z u e l a : "El coro"* 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Cont inuac ióni Loe momentos culminan­
t e s de l a z a r z u e l a : WE1 coro" y a r l o s 
de x i l o f ó n y de acordeón. 
Guía comerc i a l . 
Hora e x a c t a , - S a n t o r a l de l d í a . 
Efemérides r imadas . 
Actuación de l e Orquesta Gran Gald Var ios 
Re t ransmis ión desde e l Teat ro Nuevo 
Fragmentos de l a obra ,,MULT^STOLEÍIAS,, Prada 

y P a d i l l a 
Guía comerc ia l* 
Cont inuac ión: Ret ransmis ión Teat rd 
Nuevo. 
S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s , 
Guia c o m e r c i a l . 
Comentario d e l d í a : "Dias y Hecho^ 
G u i t a r r a . 
Rad io - | émina . 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 

J .A.Prada 

EiSCOS 
3onferenc ia sobre P u e r i c u l t u r a . £• Vareas idem. 

Discos Continuación: Disco del radioyente 
Pin emisión. 

Sintonía.- Campanadas. 
Fragmentos de l a c t o 4fi de l a óper^ 
wAida". 

ff 

Var ios 

fi 

Var ios 

Var ios 

Ver d i 

Discos 

H 

ft • 

ff 

idem* 
Humana 

H 

m 
Discos 

Locutor 
Discos 

Locutora 

Discos 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el V I E R N E S día 5 de Marzo de 194 3 
I » . MOMKNA - París. 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

l8h.3< ) ta#de Curso de l idioma alemán. Dt b Sch i f faue r idem. 
l 8 h . 5 ^ N Música de Wagner D i s c o s 
1 9 h » ~ ti Informaciones a g r í c o l a s y ganaderas . Locutor 
I 9 h . l 5 « Guía c o m e r c i a l . 
1 9 h . 2 0 H "Vida s o c i a l * • Prater Locutor 
19h .25 ff Danzas y Canciones . Varios B i s c o s 
19h«30 ft Emisión l o c a l de l a Red Española 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
2 0 h . — H Cantantes c é l e b r e s : O f e l i a N i e t o , « m 
2 0 h , 1 0 M B o l e t í n informat ivo* 
2 0 h . l 5 ff Continuación: cantante s c é l e b r e s . t! n 

2c'h.2C •f Conferencia r e l i g i o s a . D.R.Aragó idem. 
20h .25 II Folk lore e s p a ñ o l . Var ios Discos 
20h ,35 ti Guía c o m e r c i a l . 
2 0 h , 4 0 * Información d e p o r t i v a . A l f i l Locutor 
20h .45 ti Jazz a l p i a n o ; Canciones y Panzas 

modernas. Varios Di scos 
j 2 1 h . ~ Hoohe Hora e x a c t a . - S e r v i d o Meteoro ló ­

g i c o Nac ional . 
21h.05 tt Opereta alemana. ii ti 

21h.25 n Guía c o m e r c i a l . ¡ 

21>i.3u r? C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
21H.35 it A i r e s andaluces de a c t u a l i d a d . » ti 

¡21h.45 ti Emisión l o o a l de l a Red Española 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

2 2 h . l 5 «9 Solos de p i a n o . H « 

22h .30 lf Guía comerc ia l . 
¡22h.35 « Retransmis ión desde e l Teatro Vio*] 

de l a z a r z u e l a dmix **or mi cara 
b o n i t a " , por l a Cía . t i t u l a r de 

¡oria 

j 

d icho Teatro . Luna Humana 
24h . 30 n f i n emis ión . 

. s . : . : . : . t . 

• 

¡ 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, 5 de Mareo de 1943 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

8 \ y Sintpnía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
V BARCELONA EAJ-l, al servicio de España y de su Caudillo 

Franco. Señoree radioyentes, muy buenos días» Saludo a Fran­
co . Arriba España» 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
fox*.t« <+*&*-

física: 

V* 8hal2 Música lírica española: (Discos) 
V 8h.l5 CONECTAMOS COR LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA# RE­

TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

*Í 8h.30 ACABAN VDESa DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Continuación: Mú»ica lírica española y Danzas: (Discos) 

8h.4-0 Guía comercial. 
4 

\/8h.45 Boletín informativo religioso. 

V 8h.5° Música sinfónico: Dos oberturas: (Discos) 
9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des-
I pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 

\J radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

. • . • 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 

v/ Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Fran-
* co. Arriba España. 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^/l2h.05 Teatro lírico español: Fragmentos del 1er. acto de la ópera 
"MARINA" de Arrieta: (Discos) 

y 12h.55 Boletín informativo. 

^/13h.05 Los momentos culminantes de la zarzuela Í "El coro"» (Discos) 

yi3h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EKISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

"^ 13h.45 ACABAN VDES. DE CIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- II -
12h.A5 l o s momentos cu lminantes de l a za ruue la : "El co ro" : y so los 

de x i l o f ó n y de acordeón: (Discos) 

13h .55 Guía comercial* 

yv 14h«— Hora e x a c t a * - S a n t o r a l d e l d í a . 

14h.Ül*En t a l d í a como h o y . . • Efemérides r imadas , por José Andrés 
de P rada : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X 14h#05 Actuación de l a Orquesta GRAE GALA: 

. V ^ d " P . P . 2 . " , pasodoble Octavio Cuni 11 
§** v / 9 "Eres t ú p a r a mí, fox canción Z*Bienvenido 
144\ ( v o c a l i s t a Pepe Forcada) 

i L vCS "Ade la ida" , fox . Bener 
V ¿ "Risa de amor", fox c a n c i ó n . . . J . Morrena Maymir 

( v o c a l i s t a Antonio López) 
v > \C'$ f i l u v l a de e s t r e l l a s " , fox . . * Juan Zamora . 
X 14h#20 Re t ransmis ión aevae e l Tea t rp Huevo: Fragmentos de l a obra 

14h*35 Guía c o m e r c i a l . de Prada y P a d i l l a "MULTIVIOLETAS" 
14h .§0 Cont inuación: Ret ransmis ión desde e l Teatro Nuevo: 
14h.S0 S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s : V io l í n y p iano y Solos de p i ano : (Diw« 

eos) 
i / 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

/ ^L5h f 03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos"* 

^ ^ 1 5 h . 0 5 G u i t a r r a : (Discos) ; r ^ V ^ ; , . "fi~ ••>;'?%f¡¡?. > : \ % - >.• i^j 

^ X l 5 h . l 0 RADIQ-FÉMIKA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

( (Texto hoja a p a r t e ) •r. 

15h # 3 Q Disco del r a d i o y e n t e . 

r 5ht35 Conferencia sobre Puericultura, por el Doctor Martínez Vargas, Catedrático de Medicina y Asesor Medico de Auxilio Social, 

(Texto hoja aparte) 
. « • • • 

15h#45 Continuación: Disco del radioyente» 

I6h»— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCEIOIÍA EAJJU Saludo a Franco. Arriba 
España* 



I» í3/ U$) s* 
- ni -

I 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE 
iARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran­

c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a franco» 
Ar r iba España» 

-^Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barcelona» 

-^f ragmentos d e l ac to 4fi de l a ópera f,AIDA% de Verd i : (Discos) 

l8h«3v¿/durso de l idioma alemán, a cargo de l Doctor Sch i f f aue r , Delega­
do de l a Academia Alemana y P ro feso r de ¿¿engua y l i t e r a t u r a 
Alemana de l a Univers idad de Barcelona» 

l8h»5SMíÚ8ica de Wagner: (Discos) 

19h.-^^Lnformaciones a g r í c o l a s y ganade ras : 

(Texto ho#a a p a r t e ) 
m 4w. 

1 9 h . l £ | t J u í a c o m e r c i a l . 

19h»2^#^ida social" , por Prater: 

(Texto hoja aparte) 

* ^ - 1 9 h .25*l5a 
« • » » 

anzas y Canciones: (Discos) 

1 9 h . 3 u CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.-^ÍCABJIN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
<T ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^ C a n t a n t e s c é l e b r e s : Ofe l i a N i e t o : (Discos) 

2 0 h . l ü ^ o l e t í h i n f o r m a t i v o . 

20h» 15^13ontinuacion: Oantantes o é l e b r e s : Miguel F l e t a : (Discos) 

2üh.2(jfT5oníerencia r e l i g i o s a , po r e l Doctor D. Ricardo Aragó Pbro» 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

2 0 h # 2 J T ^ o l k l o r e / e s p a ñ o l : (Discos) 

2 0 h . ^ ^ $ u í a c o m e r c i a l . 

2 0 h . 4 ^ I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l 

20h»45^íTaz2 a l p i ano t Canciones y Danzas modernas: (Discos ; 

2 1 h . ^ H o r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2 1 h » 0 5 * ^ p e r e t a alemana: (Discos) 

2 1 h . 2 ^ u í a comercial» 



- IV -

21h .3O ¿ 0$ t i zac iones de bo lea de l d í a . 

21h.35 jÉTree andaluces de a c t u a l i d a d : (Diecos) 

21h74?C0NECTAM0S CON La RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, IJSafiKAxSE 
PARA RETRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

JBjLíCABAN 15 UcCABAN VDES. DE OÍR LA EMISICN DE RADIO NACIONAL. 

-Jtoffoe de p i a n o , por Alfredo Gortotf (2 i** í* i Arturo Rubins-
•Bein y Claudio Arrau : (Discos) 

22h . | g )Gu ía comercia l 

22h,35 Jfrérranemisión desde e l Tea t ro V i o t o r i a de l a z a r z u e l a de l 
Mtro. LUNA: 

"POR MI CARA BfiNITA" 

por l a Cía . t i t u l a r de dicho Tea t ro . 

24h#30 Damos por terminada n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de u s t edes h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADTODI 
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arr iba 
España. 
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PROGR DS DISOOS 
A l a s 8 . — H. VIERNES 5 MAR20 1943 

221) G 2 

MÜSICA LÍBICA ESPAÑOLA 

l . H Í "Cuento y t a r a n t e l a " de "LA DOGAR2SA" de M i l l á n . 
p o r Marcos Redondo. 

2 . -p . "Romanza d e P a b l o " de "MARÜ2A" de V i v e s , por Mar-
\J eos Redondo. 

(A LAS 8.30 H.) 

Dos F r a g a o n t o s de "EL CABALLEBO DEL AMOR" de Do-
t r a s T i l a . 

238)D P 2 3 . 
4 . 

"Noche de amor" Romanza de Ma E s p i n a l t . 
"Dúo a c t o 1*" $ e r M* E s p i n a l t y Ricardo U e y r a l . 

tHANZAS 

630) P B 7 . 
6 . 

155) 

111) 

Por (Drq. Hsl Kemp. 

• "LA COMPARSA DE CAMA JUAN" Conga de B i n i g o . 
• "QUIMARAMBA "Rumba de Hernández . 

Por Orq . T í p i c a Mexicana 

• "DÉJAME SOBARTE" Canción fox , de Y e l d e s . 
•Al 3ur de l a F r o n t e r a " de "DE MÉJICO LLEGO EL J&'OR" 

de Kennedy. 

(A LAS 8 .50 H.) 

MÜSICA SINFÓNICA Dos o b e r t u r a s . 
P S 9 . - - "LAS CAMPANAS DE LA ERMITA" O b e r t u r a , de M a i l l a r t . 

por Orq. de l a Opera d e l Es tado de B e r l i n . ( S c a r a s ) 

G S 1 0 . - " O b e r t u r a de "lA BELLA ELENA" de Offembach, par Orq . 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * 
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programa de d i s c o s 
a l a s 12 •— H. VlSHrraS 5 MARZO 1943. 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL Fragmentos del l e r . p-cto de la ópe­
ra ^URINA" cíe A r r i e t a , por l o s a r t i s t a s : Mercedes Capsir , H ipó l i t o 
Lázaro, Marcos Redondo, José Mardones, Coro y Orq. 

(Acto 1- dace ca ra s de l 1 a l n* 11) 

na a la misma hora radiaremos e l 2* y 3er acto de la dpera 

MáRIIA de A r r i e t a . 

27) 

49) 

SOLOS DI PIAFO Obras i n t e r p r e t a d a s por Arturo Rubinstein 

G I 1,-X"SCHER20 Nülí 4 W MI MENOR" de Chopin, 

O I 2.-/"MAZURCA"M DO M12T0R" de Chopin. (una cara) 

* * * * * * 



PROGBAKA DE DISTO S 
A l a s 13 .05 H. VISEN 

(\ 

5 MARZO 1943, 

LOS roy^TTos CÜI:.:INANTSS DE IA ZARZUELA "SL CORO»1 

70) O Z l . - ^ " C o r o de l a Murmuración" de "EL DÜO DE LA AFRICANA" 
/ de Caba l l e ro . { l c a r a ) 

51) O Z 2 , ~ ^ " C o r o de r e p a t r i a d o s " de "GIGAITT2S Y CABEZUDOS" de 
^ C a b a l l e r o . (Solo Tino F o l g e r . ) 

Album)G Z 3 # ^ y " C o r o de d o c t o r e s " de "EL RIY ¿US RABIO" de Chapí . 
( c a r a a« 1 a l n* 13) 

136) I> Z 4 . s J "Coro de enamorados" de "LA DEL SOTO DEL PARRAL" 
^Vde S o u t u l l o y Y e r t . ( I c a r a ) 

(A LAS 13.45H.) 

Álbum) G Z 5 ^ "Coro de román t i cos" de "DOfíA FRáfJCISwUITA" de 
V i v e s . Cara n^ 14) 

54) G Z 6 . ^ "coro de bohemios" de "BOHSíIOS" de Vives , p o r 
' M a r c o s Redondo y C o r o . ( l c a r a ) 

SQIDé D5 XILOFÓN por Rudy S t a r i t a . acomp de Orq. 

2) P I 7.-i)*"iA DANZA DE LA LLUVIA" de Sirena. ( I c a r a ) 

SOLO D5 ACORDEOF por l o s Hermanos Devaydt : 

1) P I 8.A^"CA5ALLSRIA LIGERA" O b e r t u r a " de Suppé. ( 2 c a r a s ) 

* * * * * 
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PRCGRAKá DS DISCOS 
A l a s 1 4 . — H. VI3RNES 5 J'AR^O 1943 . 

YST3PL 1 JSIIPO * 

CJE'CIQKJSS por J o s e f i n a Baker*. 

452} P " 1 . — "SL AMOR I S SOLADOR" Fox, de Geen S t e p t . 

310) p 

2 . - 0 " R E T PARA UN DÍA" Vals de F i o r i t o . 

C 3 . - V "BAITI" Canción de S c o t t o . 
4 . / i "ES BLn Blues de H e r n s t e i n . 

SINFÓNICO POPULAR 

189) G S 5 » v "LA CACSRIA R2AL" P i e z a c a r a c t e r í s t i c a de B | | b c a l o ^ . , 
** por Banda l í a t t í n ftemingo y C o r o . ( 2 c a r a s ) ** 

49) G SS 6.<S>wB§lecci<5nn de "LA R3IRA MORA" por Banda de I n g e n i e r o s 
de Madr id . ( 2 c a r a s ) 

4) 

69) 

A 

48) 

(A LAS 1 4 . 4 0 H.) 

SOLISTAS INSTRT1SNTALSS : V i o l l n 

G I 7 . -^ ( "ORACIÓN íñf MAYO" de T o l d r é , I n t e r p r e t a d o por su a u t o r . 
( l c a r a ) . 

G I 8 . -V"Medi tac i (5n de l a dpe rá / a l e ' l í a s sene t " p o r Armando Gremeg 
^ n a . 

9 . - ^ "Romanza a n d a l u z a " de SARASAT2" por Armando Gramegna. 

É 

P I 1 0 . — " 
íi.— n 

Sn Cantos de Sepa na de A l £ ¿ n i z . 
" Rumores de l a Cale ta* de A l b é n i s . 

/ 

* * * * * * * 

y &T^i¿SteL** frJl¿t<4 ¿¿C& l¿s/$4^*&& 

h í( 
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PROGRAMA D2 DISCOS 
A l e s 15.05 H. ¥!ERXES 6 MRZD 1943 . 

SOLO D2 GUITARRA por Ros i t a Rodees . 

3) P IG l.-j("R3CU2RD0S DE ALHAMBRA" de T á r r e g a . 
2.<J "COURAITTS" de Bach, X 

LAS 15.30 H.) 

til EL DISCO DHL RADIOYENTE 

572) P C l . - ^ 2 A P A T I T O S DE CHAROL" Canción de í¿uiroge, por Conchi ta p i -
' q u e r . 

Disco s o l i c i t a d o por Carmen R ius de Campos. 

Álbum) 2 . - V ^ : i u e me d i r á " de "MOLINOS DS VT3&TO" de Luna, por F e l i s a He­
r r e r o y D e l f i n P u l i d o . 

Disco s o l i c i t a d o por Laura B a r c e l ó . 

169) G S 3 . — "IIWITACIOIT AL VALS" de 7/eber, por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l 

f i a . ( 2 c a r a s ) 

Disco s o l i c i t a d o p o r Caimen R u a r s . 

640) P C 4 . — "RETT Y 33Ñ0R" Canción de p u c h e , por Conchita S u p e r v i a . 

Disco s o l i c i t a d o por Carola Montes . 

* * * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 8 . - - HS VISTES 5 MARZO 1943. 

J ^ f a g n e n t o s ac to 4* de '•AÍDA*1 de V e r d i . I n t e r p r e t e s : B i e n n i n i , 
Pé r t j f í e , M i n g h i n i , I n g h i l l e r i , M a s i n i , M a n f r i n i , y N e s s i , con e lementos 
de l a Orquesta y Coros de la s c a l a de Milán, bajo l e d i r e c c i ó n d e l Mtro 
SABAJKO. 

(de la c a r a 32 a la n* 37) 

7 C g . ) 

mos r ad i ado f ragmentos del 4* y ú l t i m o ac to de la dpera de Verdi* 

A Í D A * 

MÚSICA DT5 «fAGNER * * * * * 

61) G Wg 

56) G V7g 

de 

(A U S 1 8 . 5 0 J . ) • 

2 . - £ ) " a HOLAErDEÍ1 ERRANTE" O b e r t u r a , de V.egner, por Orq 
l a dpera déT Estado de B e r l í n . ( 2 c a r a s ) 

Z.—yfKL OCASO DS LOS DIOSES" Viaje de S l g f r i d o a l Rhin , de 
wagner . por Orq. S i n f ó n i c a . ( 2 c a r a s ) 

* * * * * 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A l a s 19 .22 H. VIERKSS 5 MARZO 1943 . 

DANZAS Y CAFCIOI7SS por Orq. B i z a r r o s . 

610) p B 1 . —^CA!1PAH4 mPAHSRA" Fox, de A lgue rd , por Rober to Van. 
2 . — JlfOJOS CLAROS" J o x l e n t o , de A l g u e r ó , p o r Roberto Van. 

Por Swing Q u i n t e t o 

606) P B 3 . — JífiA BRISA Y YO" Fox, de Lecuona, 
4.—^>£#;jTCAlíA" Son rumba de González , p o r González y P l á 

Por S is l e Bayron con Luis Rovlra y su Orq . T i l i c a « 

294) p T 5»— «KL BlffiLDTGONERO" Pregdn rumba de G r a n e t . 

6 . — "Q,UISI3BA" Son de Duran • 

CANCIONBS por Conchi ta p i q u e r * 

564) P C ? • - - "IA LIRIO" P a s o d o b l e , de Ochai ta* 
8 . — "TATUAJE" Canción d e l Pue r to de Qui roga . 

* * * * * 

y 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 2 0 . — H. VIERNES 5 MARZO 1943 . 

CANTANTES CHL3BRSS Ofe l ia N i e t o . 

Álbum) G O 1 . — J ó t r a t e en e l e s p e j o " de " MARUXA" de V i v e s , (con G e l e f f i 
( c a r a n"- 2) 

250) G Z 2.—IpSL PATIO DEL MONIPODIO" Canción española de V i l l a . 

168) G O 

(IXmrXPOR MIGUEL FLSTA 

3.-«^füna Vi rgen" de "LA FAVORTTA" de D o n i z e t t i . 
¿ , ~ (A LAS 20.15 H.) 

-X C e l e s t e Alda" de "AÍDA" de V e r d i . 

U S 20.25 H.) 

FOLKLORE B3PAN0L 

CASTILLA 

3) P R 5 . - O P 0 R TIERRA DE CAICOS" de Haedo por Real Cora l Zamora. 
( l o a r a ) 

4) p R 6 . - ^ L A NOCHE DEL RAMO" de Haedo por Rea l Coral Zamora. )2eaB 

422) P B 

JAZZ AL PIANO Música de Masmitjá y Udina. Inteypre^ 
tacto por sus a u t o r e s . 

7 . - ^ " D 0 , RE, MI, FA, So l " Fox. 
8.-^"SIGUIENDO TUS PASOS" Fox. 

CANCIONES por Imper io A r g e n t i n a . 

387) P C 9.-X¡»AY MARICRUZ** Pasodoble , - d a n c i ó n de Qui roga . 
10,--V^MARIA MABDALKNA" Zambra-Canción de ¿u i roga . 

634) P , 

DANZAS MODERNAS por Orq. B i z a r r o s . 

11.-VIROSA MARÍA*• de Cof ine r . por Roberto Van. 
1 2 . - 4 x "ACUARELA TROPICAL" Bolero fox , de A r g e l i c h , por Ro 

v ^ b e r t o Van. 

* * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 21 .05 H. VIERNEB 5 ISRZO 1943. 

OPERETA AL3IANA 

2498) G 3X--"SELECCIÓN DE-SINMM» OPERETAS DE JUAN STRAUSS. 
* por Orq. de la Opera Alemana de B e r l í n . (4 c a r a s ) 

47581) P 2.I^")Í0H THE0PHIL,10H TBBOPHILl"ae »SRA LUNA" de P a u l L i n t e e . 
^ p o r i l e l l t t e K l e f e r . 

3.-5V»SI TU TIENES GUSTO" Dueto" de "VENUS EN LA TIERRA" de 
P a u l L i n e k e . po r M e l i t t a K l e f e r y Armin Múnch. 

10307) P 4.--^¡*N0 ME ENAMORO DS PRISA" de «LA BAILARINA FANNY"SLSSLER" 
de Juan S t r a u s s . por Úrsula Grabley y F ranz H e i g l con ürq, 

(A LAS 21.35 H.) 

AIRES ANDALUCES DE ACTUALIDAD 

Por Lola F l o r e s , 

186)P RA 5.--¿>CUATRO SEVILLANAS DE BAILE" de Bolafios. 
6.—k?SESCAERO" B u l e r í a s de Monrea l . 

Por C a n a l e j a s d e l Puer to R e a l . 

187) P RA 7.--OFCON SUS AMIGAS REÍA" GANO HI BRAVO VELERO" Fandangos . 
de P é r e z Sánchez . 

8.-£?CANT3 DE NAVIDAD" B u l e r í a s de P é r e z - S á n c h e z . 
Po¿ÍlLI8tTlLl*N0 

188) P RA y . — / f f l i M W M A á " B u l e r í a s , de Rub io . 
10.—.^¡"A P3BAR ME PARO LOS SABIOS"PáRAf,COMPRMDER"Fandangos. 

Cfee P é r e z . 

< 
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PROGRAMA D2 DISCOS 

A l a s 22.15 H. VIEREIS 5 MARZO 1943 . 

SOLO S DE PIANO por Al f redo C o r t o t . 

MÚSICA DE ALBMIZ 

48) P I 1.--¿¿MAIA GUEÍ&" 
2 . —Q SEGUIDILLAS" 

P o r Ar tu ro R u b i n s t e i n 

79) G I 3.—&• SEVILLA" 
4.—¿TKAVARRA" 

BBRAS DE LISZT p o r Claudio A r r a u . 

3) G I 5.--0«AL BORDO DE ÜT ! ¿ K J Í f l Í L ? 
6.--$"ESTUDIO DE CONCIERTO" 

SOPLBOEHTO 

S I N F 0 K I 2 0 

278) G s 7 . - J^Fragmen tos de obras de Grieg por Orq. Marek r/eber 
'Rearas) 

279) G S Q'~p^Fragmentos de obras de Tschaikowsky, por Orq. Marek 
V/eber. (2caras) 

212) G S 9 . - ^ "F ragmen tos de obras de Chopin, por Orq. Sinfónica . 
^ > ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * 



. w < 12Í TAL DÍA COMO HOY.. • • 
5 de Marze de 1 4 9 2 . . •"ISABKL LA CATÓLICA RECIBE a i AUDIENCIA A COLÓN" 

'. — W 

tac; 

"Majestad - dije el nauta - ye quiere 
darle un nunde nuere a España; 
en líjente me bulle la idea 
de que en "un "ñas allá" le aguarda 
el peder descubrir nueras tierras 
que serán para^^as castellanas 

hijas.Las gentes en duda 
«en, rfctnkj[sBbel,nls palabras, 

se me acusa de iluse e de lece, 
se ne niega la sal y hasta el agua, 
y ya sele cenfie en que ves, 
que tan bien sabéis ser seberana, 
se prestéis vuestre apeye y cen *L 
deis raler,najestad, a ais palabras" 
Isabel de Castilla en su trene 
al audaz neriñere escuchaba, 
y clavaade sus ejes en el 
y escrutande,al airar,su airada, 
alge rie que le hize decir: 
'Ye ne dude,Celen.Si la audacia 
a elle es llera,sabed que can res 
ra tanbien esta rez ni confianza. 
Un» rez aaisteriesa ne dice 
que lecára ne hay en las palabras 
que ante ni prenunciáis,y pues sey 
en Castilla ye la seberana 
y tan sele el rey nanda en ni 
y ha de ser ni reluntad sagrada, 
partid ahcia ese nunde que decís 
esperáis encentrar;yen la esperanza 
red que ne estáis ya sele,pues aqui 
tanbien la nujer,reina castellana, 
espera en res." La audiencia 
cen elle diese al fin per terninada, 
y al salir del palacie de les reyes 
el narinere audaz,ya sus palabras 
ne estaban selas,pues cen ellas iban 
las que Isabel le die cene esperanza. 
Velrié el narine a sus estudies,y etra 
rez ante la carta de sus napas 
se desrela,pere ne hay en su frente 
aquella arruga de la descenfianza, 
pues que le apeya y es su nerte y guia 
una rez de nujer,cuy as palabras 
fueren,para su idea,luz y eriente 
y un renanse de fe para su alna* 



(s(3fMa>) ig 
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Señora, sef icr i ta : Va a dar 
Seooién Radiofénina, r e d í a t e para l a mujer, 
organizada por HABIC BARCílCKA, bajo l a d i ­

cción ?crttmy 



Horádales Poch en l a sección de a l t a costura y s a s t r e r í a para señora, 
prepara l a nuera colección d* r e s t i dos spor t ,abr igos y chaquetas para l a 
próxim* temporada le pr i carera .Sor edades Poch «Plaza Unirersi i a l , c . 

Estampas de l a rid&.Lfc i lus ión ,por Mercedes Fortuny 

Dentro del corazón de l a mujer,eeoondids como una santa r e l i q u i a , h a de 
r i b r a r un tesoro de te rnuras y anhelos,encarnado en e l dulce don de l a i l u ­
sión »4Hay nada mas grande y confortador que s e n t i r en neutras l a s alas Ala 
poderosas de l a i lus ión? Con e l l a s ,ba t i éndo las alegres, l legaremos a donde 
nos propongamos.Nada detendré nuestro ruelo.Cruzaremos l a r i da s in desmayos, 
en un rue lo firme,como águilas soberbias,dueñas del a i r e . 

IIJE i l u s ión l ¡Santa palabra que hemos de t ene r l a siempre ante nuestras mi­
radas con imxximigaxss l a fulguración de e s t r e l l a , q u e nos a t r a iga con su 
luz y nos guíe,encaminando nuestros pasos I . . La i lus ión hace arder de entu­
siasmo nuestro corazón,que,inspirado por e l l a , c a n t a y canta eternamente l a 
canción devla'alegría,exorno, un rui-seftor canoro, que e le ra sus melodiosos t r i ­
nos en l e ' úmt r l a del bosque,en e l que se s ien te rey.%. 

Confortadas por l a i l u s i ó n , l a r i d a para nosotras t iene un anhelo embria­
gador,por e s t a r inundadas de sol y optimismo«Ros parece que en nosotras ha 
germinado l a semi l l a ' de l poder y l a fortaleza,porque encaminadas por l a 
i lus ión ,nos remos a l f inal ,poderosas y l lenas de energía^f iunfadoras ,a lum­
bradas con l a entorche de un d i o s . . . ¿t^T^^/É*^^ -

So hay nade pare nosotras los mortales,mas acarioraaor^anfc ^^«^ító^1 1» 
pues e l l a nos allana e l camino de ia r ida , dando no s^u^^a^í f i^ i^ * ^ w » c h a ; 
con e l l a nos sentimos otros,mas l lenos de energ^Ícenos*o^x<^ lwtad ,con 
ion alma pura y c la ra ,en l a que r i b r a un sol deslumo^«|&/qu^i»w iitaaina 
e l e s p í r i t u t o d o . . . 

Con l a i l u s ión por compañera,sintiendo sus soplos r i r i f i cadores , coao un 
beso acar ic iador ,nos juzgamos r a l i e n t e s para i a lucha* iQué be l l a es l a 
i lus ión! El humano s e r , s e s iente qias animado,mas sereno,s i t iene una i l u ­
s ión , sea como see.Porque l a i lus ión r e r i r e l a s esperanzas muertas,impulsa 
© los débi les y da r a l o r a los cobardes«Y s i nuestro corazón es fir&e y ar 
diente ,entonces nos sentiremos poderosos g igantes , i Qué b e l l a es l a i l u ­
sión! . . * 

Acabamos de r ad ia r Estampas de l a r ida .La i lus ión ,por Mercedes Fortuny. 
« • *m M « •» *•» mmm mm * 

Sección de belieza.El cueíp. 
Nada merece tanto la atención de 1© mujer que se preocupa de su belleza, 

como el cuello .Voy a indicaros,mis queridas radioyentes,un tratamiento ex­
celente para lograr poseer un maririlloso cuello,en el que empleareis muy 
poco tiempo,por la sencillez de su ejecución. 
Io. Póngase una crema de masaje sobre el cuello,un© rez que lo haya lim­

piado debidamente.Entonces,extiéndala ,y con la yema de los dedos,dése un 
masaje suare,pero con cierto rigor,de la barbilla hacia la garganta.Inicie 
siempre el tratamiento arriba y termínelo abajo. 
2o.-Debe ofrecerle a los músculos de su cuello,siempre con la yema de 

los dedos,presiones que se parecerán al pellizco,que atraerán la sangre a 
la superficie de la piel. 
o° .-Cierre su puño.Coloquelo debajo de su barbilla apretando y haga un 

morimiento de rotación con él,moriéndolo a lo largo de su cuello.Empiece 
siempre el morimiento en la barbilla,acabándolo en la garganta. 
4o.-Ponga la mano derecha sobre el mismo lado de la cabeza y empuje,po­

co a poco,suaremente iobligando a la cabeza a doblarse sobre el hombro. 
5o .-El mismo morimiento hacia el lado opuesto.¿Obserra usted que la cabe 

za perece hacer resistencia? La razón es que los músculos del cuello en 
estos casos,carecen de flexibilidad. 
6o.paga descansar su cabeza por completo sobre el hombro.Comience a hae 

cerla girar,como si el cuello rodara sobre un eje.La cabeza debe dar una i 
ruelta completa.Este ejercicio es tan importante,que se practica en todos 
los gimnasios de ballet,con objeto de que el cuello adquiera elegancia y 
flexibilidad. 
7o.-Siéntese en una silla cuyo respaldo tenga la altura de su nuca.Eehe 

hacia atrae le cabeza,doblándola sobre el respaldo. 
8o.-Sin cambiar de sitio,haga el mismo morimiento hacia adelante,obli­

gando a la barbilla a que toque su pecho. 
Y 9o.-Por fin,después de limpiar la crema excedente,enruelra su cuello 

en una tela suere o algodón,prariamente empapado en agua fría que conten­
ga unas cuantas gotas de alumbre.Duerma,a ser posible,con este rendaje al-
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rededor del cuello. 
En poco tiempo,logrará usted tenar un cuello lindo,ebúrneo y delicado» 

Señora,no olride que Noredades Poch,presenta siempre la mejor colección 
de guantas y monedaros y a los mejores precios. 

Dentro da nuestra sesión padiofamina,ramos a radiar el disco titulado... 
— — ^ 

Sección l i t e r a r i a 
Señoras,señoritas:continuamente se Tienen recibiendo i n f i n i t a s car tas ,en 

l a s que se nos pide rolramos a rad ia r l a poesía o r ig ina l de nuestra direcr 
t o ra Mercedes For tuny, t i tu lada "Los dos viejos11,que fuá radiada hace algún 
tiempo.Mercedes Fortuny t iene mucho gusto en acdeder a lo solicitado,Imm 
ssxiftsiussJKE agradeciendo l as cariñosas muestras de consideración y afecto 
de que es objeto .He aqui ,pues , la mencionada poesía: 

• • • 

Yo los TÍ pasar mil Taces: 
iban del brazo los dos 
tan juntos,que parecían 
querer prestarse calor. 
Caminaban muy despacio, 
porque el inrierno llegó 
para aquellos ancianitos 
unidos por el amor. 

Ya Tolaron de sus almas 
la esperanza y la ilusión, 
los ensueños jureniles, 
las floras,la risa,al sol 
La golondrina querida 
ya no tornaba reloz, 
como en tantas primererae, 
a posarse en su balcón» 
Por las calles y paseos 

marchaban siempre los dos 
bajo la cruz dolorosa 
de su inrierno asoledor, 
que dejó niara en su pelo 
y hielo en su corazón. 
Hoy he risto al riejecito 

solo,pintado el dolor 
en su cara macilenta, 
apoyado en un bastón, 
f a l t o de aquel brazo amigo, 
que era su sostén mejor, 
e inclinándose hacia t i e r r a 
su cuerpecito temblón. 
i Iba r e s t ido da l u t o , 
que es de l a pena a l c o l o r I . . . 

Correspondí 
A Violeta Humilde. Barcelona 

Ya nunca e l r i e j o o i r í a 
l a dulce y amada roz, 
que en horas de desal iento 
le dio ánimo y r a l o r j 
ya no r e r í a sus ojos , 
que br i l laban de pasión; 
ni aquella boca querida, 
que sus besos recogió; 
ni sus manos renerables,-
que en un místico temblor, 
se posaban cariñosas 
sobre e l r i e jo ,con unción . . . 

Cuando se perdió a lo l e jo s , 
sent í su propio dolor . 
iQuá se r í a de l a nare 
ya sin r e í a s ni timón? . . . 

Acabamos de radiar l a poesía t i t u ­
lada "Los dos r i e j o s " , o r i g i n a l de 
Mercedes Fortuny,que ha dedicado a 
l a s queridas radioyentes que tan 
constante y cariñosamente lo han so­
l i c i t a d o , agradeciendo a todas l a 
atención que l a han pres tado. 

A continuación y dentro de nuestra 
sesión Radiofamina,ramos a r a d i a r . e l 
disco t i t u l ado 

ncia l i t e r a r i a 

La agradezco muy riramente l a s cariñosas c u t a frases de su car ta en 
honor mío,a l a s que correspondo muy afectuosa.Sus dos t rabajos en rerseT 
que me incluye,son muy sent idos ,pero un poco extenso;el que as ta hacho 
en rersos endecasilabos,muchos de e l los no están bien medidos n i acentua­
dos .El endecasílabo ha de tener once TE s í labas y es tar acentuado for­
zosamente en l a sexta y décima.Vea,por ejemplo,entre o t r o s , e l ultimo Ter­
so, que t i ene doce s í labas .Es tos descuidos no deben ser •F í jese y ya ra fa 
cómo logra hacer poesías impecables.A su anter ior poes ía , ture cpe enmen­
darle algunos rersos ,que reñían de igual modo incorrectos.Es last ima, 
pues s i usted depurara la forma,tanto de metro como de ri&&,serían mag­
ni f icas sus poesías,pues t i ene alma muy grande de poetisa.En cuanto al 
encargo que me da,rara de cumplirlo;puts quedo a sus gra tas órdenes. 

Consultorio femenino 
Para Lol i .Lloret de Mar. .,» 
A su consulta l a contesto por fla<iio,en l a esperanza da que ha da o i r -

ma. Contra las g r i e t a s de l a s manos,da muy buen resul tado l a g l i c e r i n a . 
Voy a darle una magnífica rece ta a base de es ta ,con l a que lograré t e ­
ner las a l f in muy finas y del icadas;alcohol absoluto,10 gramos;agua de 
rosas,10 gramos;glicerina,40 gramos y t i n t u r a de ben ju í , ! gramo.Fricció­
nese dos reces a l día ,sobre todo antes de acostarse,y ya r a r a como coto-
sigue sus deseos sa t i s fac tor iamente . 



Para alaría Ulldemolins .Granollera . 
No me eeplica usted bien cámo son esos hoyos que se le han presentado 
en la cara,ni a qu¿ son debidos,para poderle mandar una fórmula apropia­
da «Pero como lo esencial es que se le quede la piel fina y delicada,uti­
lice una mascarilla de belleza, pera el objeto .He aquí una magnífica: ha­
ga batir una yema de huero con media cucharidita de aceite de almendras 
dulces«Apliqúese dicha máscara tres Teces a la semana,en toda la cara* 
Tiéndase en una cama o en un dirán,y transcurrida media hora,por lo me­
nos, lárese muy bien la cara con agua tibie.El resultado la sorprenderá 
quedándole el cutis maravilloso. 
Bara Elvira la feliz«Barcelona 
Celebro que todos sus pesares,hayan sido como una tempestad en un ra-

so~de agua.En su carta anterior estaba usted desesperada y ya re como ^ 
no tenía fundamento su dolor.Lo celebro infinito y deseo que por el pró­
ximo enlace con ese muchacho tan bueno y a quien ama,sea usted lo fexiz 
que se merece por sus grandes bondades* 
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Señora, *s eño i i t a : . Hemos tezminado por hoy 
nues t ra Sección Radioffenina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Merce­
des Fortuny y patrocinada por KOVEDADSS 
PQCHo Plssa de 3a Universidad, 6 casa que 
recomendamos muy especialmente a l a s seño­
r a s . 
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Ui las manos se unirían dentro da oasa o en e l paseo se cubrirán 
oon unas b c l s i t a a ac panto ae lana^que harán a l ox lo io ae guantas* Di ­
chos* es tá que para la ñocha sa s impl i f i cará esta vestidura que debe 
ser cambiada. ^-7*^ jg^ 

Con es te v e s t i d o que será e l mismo curanW z 
los aos s e x o s . s e l l e g a r á hasta a i momento de ves 
QO e l desarro l lo t í s i c o imponga e l pantalón a l ni 
la niña* 

es para 
r&QA en cuar* 
loft^fi a 

a i Alrredeaor de l o s 1¿ meses,cuanuo e l niño se sostenga e* p ie y 
los primeros pasos , se le ponurán con c a l c e t i n e s unas b o t i t a s de cuero 
que l l eguen hasta e l t e r c i o in fer ior de la pierna,para proteger l o s to­
b i l l o s y e v i t a r torceuuraa que pourian Ser l u n e s t a s ; la suela será 
f u e r t e , s in taoón9 la punta ancha,para que l o s dedos tengan 1* ampli­
tud necesaria no sean comprimíaos ni cabalguen unos sobre otros* 

Se evi tarán i o s einturenos que a i comprimir e l a¿dfomen inciden 
la e*pana¿¿n de l a * o*se& pulmonares y d i s locan la s v i s ceras abaomina, 
l ea ; pantalones y l a i d a s se sujetarán maulante cotones o l i g a s verti-"" 
c a l e s a un ouxpxnüo o curse oxxxuuxiuo.sxn bal lenas n i resor tes* 

Tengo por a n t i h i g i é n i c a l a costumbre de que l o s niños y niñas 
l l e v e n sus piernas a i deaeuúiexto en i o s axas cxuuoa a d invierno} 
e ixo es causa ae frecuentes enfrxemientos, anginas» toses rebe ldes . 
etc* e t u t . Debe ponérmeles medias de lana gruesas £ja£n polainas* %S¿L 
m haoiuxación a l i x i o , es ademas ue / inut iTlper j uaioUQ porque masa-
delante/ouanao l l eguen a mayores y sean mas r e s i e t e n t e s / l l e v a r á n 1 
l a s pierna8 cubiertas con un pantalón l a r g o * A eate proposito a l ­

gunas madree mientra» dejan a l descubierto las^pl^rnas ce sus niños 
desprovis tas de toda defensa, cubren oon mantas <2>eliohada8 e l lomo 
de l o s p e r r i l l o s harto protegidos por su abundante pelo-*^ ¿4nr% ^ é¿¿¿^ 

ai 
0 

La vest idura que acabo de recomendar va generalizándose por 
fortuna entre n o s o t r o s ; a s í vemos oon muen» menor frecuencia l o s minos 
v e s t i d o s oon mant i l la s a l e s t i l o l a t i n o ; pero sorprende como la s ma­
dres han tardado tantos s i g l o s en atoandorarla, toaa ves que a uiai^o 
mas aitn,varias veces a l aia,han podido convencerse del tormento que 
i n i i i g i a n a sus h i j o s * Yo uecia hace ¿8 años en mi/#1hratado de p^via-
tr la / / lo s i gu ien te s n ? No dioe nada a l a s madres esa a l egr ía aonquá 
e l niño lanza sus piernas a l a i r e ouanao se la muéa la ropa y s e - f í e -
ne en la l a i c a o en la cama l i b r e de too» trabazón"? 4N0 han contem­
plado extas iadas e l jdb i lo conque parecen gorjear mientras mueven a 
su antojo la s piernas y l o s brazos? ¿ Jfo ±¿an observado conque uescon-
suelo l l o r a n sus hljos .conque rapidez trocan su a l e g r í a en l l a n t o . c u a n ­
do conocen que se l e s va a v e s t i r y a embutirles en esos reducidas e s -
paJx^t ue iLArestiuur» y ae las fajas? * 

Madres| 
ser aorigo 9 
deforma* 

no oonv ir ta i s e l vest iuu ue vuestros m j 
y auorno„an una c sue l coraza que coniorto 

; 
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*ntlenaese por baño» la inmersión to ta l o parolal o a l cuerpo dea-
nudo» en un maalo a 6 l i d £ ; l í q u i a o o gaseoso. Vacos a t ra tar añora oel b» 

ño l í q u i d o , oon agua potable» o orno agenta da l impieza, h ig i én i co ; a l ba­
ño terapéutico o meoioinal aa ae l a competencia «¡¿elusiva aal meaico» 

Por varias razones, Jas xnaaras deben bañar l o s niños a a l a r i o , sobra 
todo d orante e l primar año ae su viaa* 

Como todo ser v ivo , animal o vegetal» e l niño es tá obligado a v i v i r 
en oontaoto oon loa medioa o¿s.*ioos, oon e l a i r e y oon e l v i en to , oon lar 
rayos so larea a ireotos o r e í l e J O B , oon l a e partioulaa ae p o l e f , l a s ema­
naciones gaseosas uiver8aa y l w microbios que en*£lre f lotan* Para pro-

( t e j e r l o s contra e s t o s agentes , J&r'm$ n&BUrm nos ha uotaao de aos cubie* 
tees ana inter ior» laa mucosas; otra e x t e r i o r , l a p ie l* De l a s aoa oapaa 
de que ¿ata oonata» l a eXterna o epiucí mis^lélrenueva él niño rec ién na-

x oiao totalmente curante e l primer mea» cual l o aewueatrasn esaa deboame-
oionea an masa.verdaderas deopellejaúuras que son v*las abiertas a toda 
c lase de in fecc iones* üsta descamación epice a l o a . s i bien no W ^ a r e n t * . 
ea constante durante e l reato de nuestra vina* Kn la p i e l se aglomeran J 

aoem's de la cé lu las descamabas, l o s m proouctos de aesac imi lao i ín e l i m i ­
na a 08 oon e l suaor y con l a grasafky por añadidura en e l n iño , la orina y 
loa eaorementos de que e l por a i so lo eá incapaz de l i b e r a r a e . Sobre la 

p i e l pululan inf inidad de mlarobioj / algunos autores oaloulan en 40*000 
e l numero de loa contenióos en oada o en t i ce tro cuadrado* 

La p i e l del niño es muy ríelicaaa y s e n s i b l e porque, a causa de su 
corta edad, no ha tenido tiempo de c u r t i r s e en graco s u f i c i e n t e para 
r e i i s t i r laa agresiones ael ambiente, aate complejo de factores proc la­
ma como unamaoioa Varéente, imprescindible , e l baño diar io de l niño» 
Sin s u acc ión de ters iva , puri í icaco ra, en vez de esos niños de p i e l aonre» 
sada como/ pétalos de rosa, sonr ientes , que os atraen para a c a r i c i a r l e 
( e l beso ea reprobable) os encontrareia con niños marchitos,' £rde me­
j i l l a s suc ias y nariz rezumante,oon una pasta gr la y feeaionaa en su ca-
beza#mal o l i e n t e s , r epu l s ivos , cjue procúrala apartar de vuestras manos, 
más a*un, de vuwatra v i s t a . $ a i examináis e l cuerpo/le p ie l pegajosa 
os mostrará eaoooeuuraa» r o j e c e s , granos, eifcemaa, piodermit is d i v e r ­
sas* 

a l baño g«n«ral bien uauo» desarrol la una acción benef ic iosa sobre 
e l organismo I n g a n t i l . ac t iva la c i rcu lac ión cutánea y ¿ o U p repercute 
sobre la c i rcu lac ión inter ior» sobre l a del pulmón y aeu*s t laoe íaa» 
f a c i l i t a la nutr ic ión general y la part i cu lar del cerebro, estimula l a 
tonicidad muaoular» calma «1 eretismo nerviosof. ¿alvo eaoepoionea» 
bien a l aa c laras revelan loa niñoa au oontentó con sus a l e g r e s p a l ­

moteos sobre e l agua y au contrariedau cu*nao se Jtsaímt* de e l l a» 
• Después ael primer baño•que ae da impreocinuiblemente a l nacer» 

como no se cuente oon una bañera e s t é r i l y el agua herviaa .ee pre te ­
r í ble auapenaer aqueljjt* durante ocho o a l ea d*iaa hasta que la c a í -
aa del cordón umbil ioal y / o l o a t r i i q r t n u«l lombligo l e preserven ae 
l aa infecc iones posibles» ^entre e l l a s l a tetánica que ea mortal . 

So obstante , durante es toe d íaa se lavar a a l niño oon bolea de 
algodón emjkepaaae e n a g u a jabonosa* Pasado e s t e período e l baño se da­
r á / a l a r i o sobre toao e l cuerpo* 7 

ce 
TlüKlCA DKL BftSO.- Ante*toao se practican* en una hahitaol&i t i b i a y 
ain corrientes de aire»X£nr bañera aera de preferencia de hierro esmai-
taao que s e soflamará con a lcoho l ; gn au defecto ae u t i l i z a r a n la s de 
z l n c r madera, o lana impermeable* jan caso de neo s i c a a / s e u t i l i z a r á 
una palangana grana* o una artesa* Kn un momento de apuro,yo u t i l i c e 
en una ocasión e l lavabo ae un hotel lujoso • Procuraremos ae toaos mo­
cos l a máxima limpieza de l a cañera. 
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Kl agua será hervida sobre todo s i ea cal iza ,porque sus s a l e s ir 

i r r i t a n la p ie l* La temperatura será aproximadamente de 37fi • üs un 
absurdo bañar a l o s niños enagua r n a . con la ioea de c u r t l t l o s 9 de 
hacer les r e s l t a n t e e a i trío. Recuerdo en ea te momento un caso t r i s t e 
Una señora.aluclnaaa por la ioea de t ra tar a su niña de tres meses a y 
l a inglesa 7 , l e d i o en Dioiembre un baño general f r í o . Le sobrefino C¿^< 
punto una gran r luxión pulmoaarj l a niña comenzó a t i r i t a » , a poner» 
iüvica^con sus l a t i o s y n a r i s amoratoados9 a reaplrar superfxolalmei** 
te y exp&lsar espumilla por sus l a b i o ^ A pesar de l o s baños sinapiza­
dos y de otros recursos heroicoa9 l a niña murió as f ix iada} fue impo* 
ble deaingurgltar su a pulmones* Antea de sumergir e l niño #n e l agua 
se averiguara ap temperatura oon un temóme t i o de baño y para mejtnr ^ 
seguriaao se fundara en e l l a el codo, ftue apreciará s i por c a l i e n t e o y¿^ 
por rríaipueda al agua oauear daño* Ka* aualante «fuera d e l invierno h 
temperatura s e rebajará a 36* y >5fi ¿ 

S S K ) I » Ü S * - Santo l a «oponja ae mar oomo la a r t i f i c i a l de goma» tlegei 
e l inoénveniente de x^kenéx de una vez para otra, en sus oquedades 1©^ 
productos orgánicos recogidos durante e l baño; de u s a r l a s , será5 pre­
c i s o herv ir las a l te- minar y resguardarlas en una c£ga para pro tejer- ~ 
la8 contra toda contaminación* ^tyk. 

Por esto muchos autores reoomiendadn e l uso de las bolas de a l ­
godón h i d r ó f i l o ; e s to ea l o pre fer ib l e ; pero por razones de economía 
y es vafear en e l marcado, no siempre nos podremos s e r v i r de e l l a s . 

JABÓN «- Se usará un jabón neutro; e l exceso de á l c a l i , de sosa o de 
potasa o át ¿cido i r r i t a n la p i e l . &8 pre fer ib le a l d a b ó n de g l i c e r t 
na# ' 
POLVOS»- Sa desecharan l o s polvos v e g e t a l e s , e l almidón, e l arroz 9 & 
l i c o p o d i o , l a fécula de patata etd* porque con e l Sudor^la humedad y 
e l ca lor , fermentan en l o s p l iegues y procucem e s c o r i a c i o n e s . Sa usa­
rán tan so lo l o s inorgánicos , e l t a l c o que/mezclado con e l oxifio de 
zinc i forma un preparad o muy l í t i l ( 15 gramos de ta l co por 25 de oxi-
de de z inc) ma»era 75"" 

MAKKflA BE LA& SL BAMO«-» Sa tendrá l a precaución de lavarse previamen­
te loa brazos manos y uñas * con ce í l l o # Se desnudará e l niño y puesto 

sobre l a masa/se l e lavaran la cara y l o s o jos en primer termino y 
después ,e l ano y sus proximidades; en la niña e l algodón se pasará 
siempre oe arriba a bajo y nunca de afcájeo fr arriba* Acto seguido9 
oon la mano izquieraa se tomará e l bra¿ito izquierdo del niño, procu­
rando que su oabeza y corso aereasen a obre e l antebrazo; oon la ma­
no derecha se prenderán l o s oos t o b i l l o s y auavemtnteySin brusquedad. 
se hundirá e l cuerdo en e l agua hasta tooar e l rondo,* Algunos auto- ' 
rea aconsejan que ae sumerja e l niño tenulco sobre una sabani l la • 
La nano izquierda seguirá sosteniendo e l cuerpo y la derecha provisto 
de jabón y esponja, lavará esorupfclosam<¿ite e l cuerpo y loa pieguea 
del c u e l l o , i o s u* l*a i n g l e s , e l perime9laa a x i l a s , e l cuero cabelfc 
do y i o s espacios i n t e r d i g i t a l e a * Se aclarará e l jab»on haciendo 
fr icc ione» auavea oon l a mano/que act ivarán l a c ircu lac ión cutánea* 
Al cabo c e cinco o s e i s minuto a , s e sacar la e l niño del agua del mis­
mo moco que s e l e introdujo 9 se l o pondrá sobre una sábana c a l l e n t e 
en la mesa y se l e secará haciendo presiones suaves sobre e l cuerpo 
s i n f r o t a r l e ; sobre toco, que loa p l i egues queden completamente s e ­
c o s . A continuación ae l e espolvoreará especialmente sobre l a s i n ­
g l e s elyf pericia y l a s a x i l a s y se l e v e s t i r á * Se l e dejará reposar 
unos momentos y s e l e dará ,e l pecho o e l biberón* 

Debe abandonarse la costumbre aat€o extendida de fraccionar la 
p ie l deapuea c e l baño con aguardiente de caña, a lcbhol de romero o 
agua de co lonia* Ac más de innecesaria y no barata, e s ta pract ica e s 
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per jud ic ia l í e l a looho l tíesniarata la p i e l , la reseca y cuando la 
f r i cc ión es copiosa , l o s vapores qi¿e se desprenaen son * apireaos por 

e l niño y propicios ¿ proaucíirli embriagaos o mareos* Kl niño limpio rl niño y propicios a proauciírlA embriagaos o mareos* Kl niño limpio 
no t iene necesidad de tónicos n i ae perfumes • y 

m general , e l baño se aá en las primeras horas de la matara, 
siempre momentos antes ae la al imentación; pero en mi c o n c e p t e e s 
más conveniente entre l a s s i e t e y l a s ocho ae la noche, porquet l i -
beraao e l niño de todas l a s impurezas üel uía^pesara l a s largas ho­
ras ae 1M noche mas tranqui le ,con un sueño mas reparador* fin l o s 
niños e v i t a b l e s que uuermeii wml e l baño vespertino es a todas luces 
e l preferible» £n verano/en esos días de Agosto en que lo s niños 
aparecen jadeantes , somnolientoSf suuorosos, muetios como l a s plant­
ía s marohitas, aer## muy conveniente darles una ablución general con 
agua fresca que lea reanimará* 

Pasaaos l o s s e i s meses primeros 
por semana .cuanao no sea f á c i l aarlea 

se l e uara al menos 
un baño a l a r i o • 

tres veces 

aparte ae e s t e baño que es meramente ae l impiesa,hay otros baños 
medicinales que os p r e s e n oirá e l puericultor a base de almidón , de 
salvado, ae f l o r de t i l o f y ae corteza de encina* 

Por ultimo/voy a daros un consejo que puede seros » u t i l en mo­
mentos c r í t i c o s ; s i vuestros h i j ea a l comienzo de una enfermedad pre­
sentan una f iebre bruscamente alta^con 40^5, 41 y medio o moa y l e s 
ve i s oon r e p a r a c i ó n jadeante, l o s ojos s a l t o n e s , amoratados l o s l a ­
bios v la nar is ( he v i s t o muchos casos de e s t o s en l a s epidemias de 
g r i p e ) , cejad todo t i tubee y ante ea# incendio de s u s carnes, mientras 
l l e g a el médico.eumerglzlal niño en un baño a 25* y s i no t e n é i s ba­
ñera a mano, ario£art sobre su cuerpo jarros de agua i r í a , hasta r e f r e s ­
c a r l e ; oon e l l o l l e n a r e i s una indicación v i t a l y e v i t a r é i s une raerte 
Inmealata, Sobre toaos l o s ant i térmicos conocidos, sobre todas l a s 
p a s t i l l a s , e l más rápiao y seguróles e l baño f r í o * 

Y*ahora,maares procurad, que vuestro hi jo no carezca del baño 
d i a r i o ; a s í c r e a r e i s en e l un buen habito , e l de perder e l herror a l 
agua y el ae amar intensamente la limpieza» que es fuente ae salud 
y de simpatía en la vías s o c i a l , 
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VIDA SOCIAL 

Por Frater 

£1 pasado sábado, tuvo lugar en la Biblioteca Central, la 
inauguración de la Exposición bibliográfica en oonmemoración del 
II Centenario de Son-Antonio Capmany, polígrafo insigne, doctísimo 
tratadista del Derecho y filósofo de la buena escarnía, represen­
tante del pensamiento español en la segunda mitad del siglo XVIII» 

Si mismo día, en un acto científico sumamente interesante, con­
ferenció el doctor Jiménez Biaz Catedrático de la Central, sobre 
la especialidad que se profesa en el Hospital de infecciosos» 

Sn el salón de actos del Servicio Sindical de Cultura Social, 
conferenció también el señor Castro 2 Calzada sobre el tema: "Es-
tructura SindicalH» 

El sábado por la tarde tuvo lugar en el Hotel Ritz una recep 
ción ofrecida por el Cónsul General de los Estados Unidos a su 
Embajador Mr* Hayes» 

A mediados de este mes, visitará oficialmente nuestra ciudad 
el Embajador de la Argentina en España, señor Palacios Costa» 

g 0 M • •.. 
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Demos por conocida la tierra - En realidad, dado lo avanzado de la 

ciencia en todos los Órdenes, cada dia la conocemos con ^ayor perfección, 
y dados los actuales medios de locomoción, singularmente por los progresos de 
la aviación, cada dia se reduce* achica en sus proporciones. 

Decepcionados, tal vez, por la angostara de nuestro planeta, salvan­
do las fronteras que nos asclavizan en la tierra ?si pudiéramos llegar, por 
ejemplo, hasta la luna, visitas el sol o cualquier estrella! 

T esto que no podemos eoiporalmente nos es dable realidar por el 
pensamiento y la imaginación: - un viaje de pura fantasía, mas en cierto BOJ 
do, en algún aspecto, absolutamente real. 

Desde aqui la ciencia nos revela hoy, con toda certeza, misterios 
y arcamos de alia'. 

Tomando un auto volador,- un pequeño avión avanzando sin cesar-de di 
y de noche a razón de 100 Km.por hora, en unos cinco meses y ™edlo, esto es, 
en 165 días llegaríamos a la luna; en ̂ t#os tiempo, si nos trasladábamos alia 
por medio del soííadp, aunque sutópiedavión coete; en un segundo, y poco mas, 
navegando en un rayo de luz, a razón ue 300,000 Kilómetros por segundo, o en 
una onda Hertziana de la Radio; esto es, caso con la mis^a velocidad que nos 
trasladados alld̂  con el pensamiento, henos alli sentados sobre una cumbre cua4 
quiera de los inumerables fftofltlculos y crestas que pueblan nuestro satólite. 
Estamos allá, ̂ as sin poder respirar, si no vamos previstos de oxigeno, por­
que alli no h¿y aire, ni agua, ni ser viviente alguno. Es un t u inmenso erial, 
completamente seco, un astro muerto, montes que, a causa de la diferencia de 
temperatura se resquebrajan en grandes aludes de piedra. Algún día poseyó, 
tal vez, atmósfera, agua, vida! Kas hoy!nada de eso! sola y muda va dando vuel­
tas ol rededor de nuestro planeta. 

Dista de la tierra 384,395 Km, Muchos raquínlstas de trenes, chofers 
de auto y Dilotos de aviones habrán recorrido distancias mayores. Merced al 
telescooio, nos es dado contemplarla a menos de 800 Km#; a ^enos de la distan­
cia que separa Barcelona de Paria. Fue/dense divisar montículos de 40 metros 
de altitud. Ciudades cot*o Paris y Barcelona serian perfectamente visibles, sin­
gularmente de noche. Veníamos, si existieran, bosques, campos, orados cultiva­
dos. (1) 

Desde alli la tierra se nos aparece en el cielo de la luna co^o un 
globo de grandes dimensiones de un diámetro acárente casi cuatro veces mayor 
que nuestra luna, y quince veces ^as brillante» Los ^ares brillan con inten­
sos resplandores azules, los bosques verdes, montes y continentes rojizos y 
dorados. El desieíto de Laleora aparece como un inmeaso reverbero... 

Las montabas áfWffj elevadas no llegan a las altitudes de los picos ̂ a 
elevados de nuestra Hlmalaya, alcanzan una altura de 8.200 retros; mas, tenien 
do en cuenta la diferencia de dimensiones de ambos astros, - la luna es solo 
la quincuagésima parte de nuestro globo - las montañas son alli motan ^ucho 
^as elevados que las de la tierra. 

Desde la tierra la vefamos co^o la caheza de un rostro humano, has-
figur^bamos ver los ojos, la narla, la boca»... t a nos 

JOurlosas i l u s i o n e s ! Los que teníamos por n a r i z , r e s u l t a ser una g! 
gantesca c o r d i l l e r a «de 6.0Ú0 c e t r o s de a l t o ; e l ex t ré$ de l a ndjifN es un ma­
c i zo c i r c u l a d de un inmenso c r á t e r atft en medio, l laneado Copórnlco, de cuchos 
Xm# de d i ^ e t r o . El ojo derecho es una depres ión , co^o e l lecho de un ant iguo 
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~ar: tiene 700 Hjni de diámetro y se llama »el r&a* de la alegría». El ojo 
lzquerdo es otro ~ar de 100 Kr. »»el mar de las liuvfcas»... 

La temperatura es aquí extremada. Gomo no hay atmósfera, ni nubes 
los rayoR solares caen sobre la su> oficie y la calcinan, con un calor de 
cien ¿raaos. NI hay sucesión de días y noches; mejor dicho: los días de luna 
duran catorce de los nuestros: al fin de ellos viene repentinamente las ti­
nieblas y duran otros catorce; la temperatura baja entonces verticalmente 
hasta 10w grados y mas bajo cero»» 

La gravedad es allí 5 veces inferior a lo de la tierra. Sin saber 
co^o, hemos disminuido de peso. Ha de causar un placer insospechado dar allí 
saltos. 31 hombre, pesado y obeso que en la tierra tenia 90 Kilos, pesa 
allí solo 15. Eq de ser pues uní^sorpresa para el que M U Í se mueve pesadamen­
te, saltar y brincar como un infante de pocas carnes q3e corrotea y salta 
sin experimentar cansancio n' la has leve fatiga. 

Desde luego la luna no es obra de los humanos, ai tampoco se ha he­
cho oor si sola. Encontrándola ya hefiha y acabada aun en el estado decrepito 
y muerto no^o se halla, he de reconoeer un autor anterior y superior a ella, 
y este ni) puede ser otro que Dios. 

Hombres de la tierra, situados en la Luna seriamos, poco mas o menos 
el misipo cielo tachonado de estrellas que contemplábamos desde la-tierra. Esto 
Iquizsfí! no haria pensar que las estrellas se hallan fijas y clavadas en el 
firmamento en esferas de cristal. Esto es lo que antiguamente se creía? pero 
nada mas 1 jos de la realidad. »En el cielo se mueve todo incesante y vertigi­
nosamente... Todas las lucecitas que titilas en las alturas, cual 1 simparas 
del firmamento o pulilas de la noche, &as otros millones que no se von pero 
que llega a descubrir el ojo del telescopio, «as otros millones de millones 
que adivina la mente,vdel todo Invisibles y p rdidas en las inmensidades de^ 
espacio,,,, todas , son eseepcicfo, se mueven. 

!Y que movimientos los suyos! Nuestro planeta la tierra, uno de los 
astros ~as insignificantes del cosmos, avanza por los espacios describien­
do una colosal flipse al derre&or del soly y arrastrando en pos de si a la 
luna, su satélite, a la increíble velocidad de los millones y medio de Km. 
cada dia, ~as da lCG,<oüü cada hora; jauccS 30 por segundo... 

Inmaginaos la impresión que nos producirla esa vertiginosa carrera, 
si pudiéramos contemplarla desde un punto fuera de la atmosfera y de la 
atracción terrestre. El espectáculo serla, en verdad, fantástico: algo asi 
como la vista de un Inmenso proyectil de mas de 5 mil trlllones de toneladas, 
andando disparado y loco por el espacio, sin lleagr nunca a su término y a una 
velocidad 30 veces mayor que la de las balas delgcaríon Bertha, que bombardeó 
a Barls en la pasada guerra europea. 

Los demás astros no se quedan tampoco atráfswcxia en la contienda. 
Núes tros reí nos los planetas uncidos al mismo carro del sol que nosotros, 
giran también al derredor del mismo, tanto fjf̂ s rápidamente cuanto mas wraxra-
Ksxxxxrfi cercanos a á se encuentran. 

El astro del dia se mueve del mismo modo. 

Arrastrados en pos de si, cual si fueran leves aristas, el enjambre d 
planetas que forman su cortejo, desde Júpiter hasta los Asteroides, camina in­
cesantemente a la velocidad de 20 Km. por segundo.. Todo el sistema semejarla 
visto a distancia, una descomunal flota que avanza sin descanso a travos del 
insondable piélago del ájp;er en busca de algún invisible enemigo. 

Su ruta esta de antemano trazada y de ella no se aparta ni un centí­
metro siquiera: es la inmensa rfrbita solar que, en forma de gigantesca elipse 
se extiende al derredor de la constelación del Sagitario. 

Finalmente las estrellas. 

e puede dec4r con toda certeza, que el sol es uno de los astros 
menos veloces del firmamento: mUchos otros le aventajan: Orion, por ejemplo, 
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l a b r i l l a n t e e s t r e l l a , que por su b e l l e z a ha s ido l lagada e l encango de los 
c i e l o s , camina a l a velocidad de 22 Km.; l a s Hiadas o 27; l a s Pléyades a 
33; Aldebarán a 54; l a l l agada P r o y e c t i l , por su rapidez a 107; e s to es 3.600 
veces mas que un auto lanzado a toda ve loe iáau ; y l a e s t r e l l a C inc ina t i a 
2.01C. 

Ni se ceea que é s to s son casos excepc iona les . 

Los Enjambres se desplazan a l a velocidad de 300 y 400 Kr. algunos 
Goletas l l egan a 470; l a s nebulosas E s p i r a l e s r eco r r en , por término medio, 
de 1.000 a 1.500, s i n que f a l t e n a lgunas , cuyas v e r t i g i n o s a s c a r r e r a s se han 
ca lculado a razan de 7.850 y has ta 12.000 Km. Mas aun: una de l a s r e c i e n t e ­
mente descub ie r t a s yfcac y que for^a p a r t e de un tenue grupo de l a Constelación 
de GemfBier, avanza a l a i n c r e í b l e velocidad de 25.000Kro. por segundo. . 

Nótese b ien : 12.00p 25. OQÚ&m. por segundo. Un auto que cor re a 100 
por hora; una locomotora que avanza a razón de 150; un aeroplano que se mueve 
a 500, nos parece ya algo f a n t á s t i c o . . . Pues ?quóxraxpai s e r é 12.000 y 25.000 
Km. por segundo? 

&£KX« En r e c o r r e r , en un minuto, ~>as espacio que e l que podría 
medir un au to , a toda marcha y s in para un i n s t a n t e , durante todo un ano, a 
mes de 100 Km. por h o r a ! . . 

Desde la t i e r r a , y a s i ^ l s ^ o s i tuados en l a Luna, huea t ros propios 
ojos nos descubren a cada |¿go la sab idur í a y ooder de su hacedor; jMHM*mm+ho 
mtttt tía oütoíáupMmTf—^^áuP IIU««ÍI—ü»**—p; cero *-ucho mas ahora con e s t o s conoci ­
mientos de l Sos^or cue no3 prooorciona l a c i e n c i a . Evidentemente l a ~ucha cien 
c i a nos acerca a Dios! Cuanto más conocemos del Universo y s t s a r c á i s , ^ás 
ad^i ra^os e l poder y s ab idu r í a del cue r i g e hombres y mundos. 

(1) Jesús Simón 3 . J . A Dios por la Cienc ia . Barcelona 1942. p. 25. 
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